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Com a morte do senador Adolpho 
í Gordo, ante-hontem occorrida na ca- 
I pitai da Republica de modo trágico e 
doloroso, perde S. Paulo, mesmo o Era-; 
sil, um de seu« mais eminentes vultos 
da politica ® das letras juridicas, cuja 
acção foi das mais brilhantes e eftica- 
zes na Propaganda e imiplantação do 
actual regime no Brasil.

Formado pela nossa Faculdade de 
Direito em 1879, o dr. Adolpho Gordo

ingressou na politica, sendo eleito para 
a Coramissão Permanente do Con­
gresso dos Delegados Republicanos de 
São Paulo, hoje denominada Commis- 
são Directora do P. R. P.

Tomando parte activa e saliente na 
campanha pela Republica, inicia uma 
excursão politica pelo interior do Es­
tado, prégando os novos idea.es.

Ao lado de Campoa Salles e Fran­
cisco Glycerio, tomou ,parte nas coii-: 
fabulações, no Rio e nesta capital, 
que precederam a proclamaçãlo da 
Republica.

Implantado o novo regime, desem­
penhou as funcções de governador do 
Rio Grande do Norte.

Regressando a São Paulo, assumiu 
a presidehcla da Commissão Executiva 
do Partido Republicano, cargo que 
deixou para tomar parte na Constituin­
te.

Fez parte da commissão que emlt- 
tlu parecer acercít do projecto dã Cons- j 

tituição, tendo collaborado com .sua I 
solida e grande cultura para a feitura | 
da nossa Magna Carta.

Com 0  dr. Prudente de Moraes, pre- i 
sidenté da Republica, collaborou com; 
alto sentimento patriótico para o res-: 
abelecimeno da paz no palz. j

Eleito representante do Estado n o . 
Congresso Federal e Estadual, por va­
rias vezes, o eminente brasileiro deu 
sobejas provas de sua vasta cultura 
juridica, tacto parlamentar e conheci­
mentos políticos, como Se verifica dos 
Annaes daquellas casas legislativa.?, 
de que constam discursos e pareceres 
substanciosos do saudoso extlncto.

Membro da commissão de legisla­
ção social e ãa commissão especial da 
reforma do Codigo Commercial, o dr. 
Adolpho Gordo vinha prestando ba 
annos assignalados serviços á legisla­
ção nacional.

Em 1922 apresentou, no senado fe­
deral, um projecto regulando a liber­
dade de imprensa, que foi sancclona- 
do com 0  nome de “Lei de Imprensa”.

Em 1925, tomou parte, como repre­
sentante" do senado brasileiro, na Con­
ferência Interparlamentar de Commcr- 
cio, reunida em Roma, defendendo a 
these sobre o credito agricola; e eni 
1928, na mesma conferência, reunida 
em Paris.

Por tudo isto, São Paulo, o Brasil | 
sente fundamente e pranteia a infaus­
ta perda do eminente republicano, po­
lítico e parlamenar, cuja longa vida 
foi um alto exemplo de trabalho intel- 
lectual e inestimável em pról do Bra­
sil.

O senador Adolpho Gordo foi casado 
em primeiras núpcias, com d. Anna 
Pereira de Campos Vergueiro, já fal- 
lecida, e em segundas era casado com 

i  a exma. sra. d. Albertiua Vieira de 
Carvalho.

I Deixa os seguintes filhos: dr. Nico- 
lau Vergueiro da Silva Gordo, dr. A.1- 
berto da Silva Gordo, senhorinbas 
Carolina e Heeliia e jovens Álvaro e 
Paulo.

Deixa, também, 3 netos e 3 bisne­
tos.

O senador Adolpho Gordo era ir­
mão das sras. dd. Adelaide de Mo­
raes; d. Maria Ignez Meraes Barros, 
casada com, o sv. Manuel de Moraes 
Barros; d. Rita Ferraz Salics, casada 
com o dr. Antonio Ferraz Salles; d. 
Anna Netto, casada com o sr. Antonio 
Netto; e d. Elisa de Mattos, casada 
com o sr. Frederico de Mattos.. 1

Os funeraes do senador 
Adolpho Gordo

Em carro reservado ligado ao no- 
cturiig de luxo, que chegou á gare db 
Norte, ás 10 horas, foi transportado 
para esta capital o corpo do sr. sena-, 
dor Adolpho Gordo, fallecido em con 
sequencia de horrivel desaistre oecor-

rido no Rio de Janeiro, na tarde da 
sabbado.

Acompanharam g corpo do illustrd 
oxtineto até esta capital, o comman.*̂  
daute Ayres da Fonseca Costa, da ca.< 
sa militar da presidência da Republi-* 
ca, representando o sr. dr. Washington 
Luís; dr. Cincinato Braga, dr. José 
da Silva Gordo, director-presldente do 
Bancg do Brasil, e senhora; deputado 
Cesar Vergueiro, d. Julia Prudente' 
de Moraes, Geraldo Pacheco Jordão e 
familia, sra. Adolpho Gordo e seus 
filhos Helena, Carolina, Paulo e Ro  ̂
berto.

Na estação do Norte, aguardavam a! 
chegada do corpo do saudoso parla­
mentar paulista, entre o grande nume­
ro de pessoas, os seguintes: sr. dr.. 
Julio Prestes, presidente do Estado,* 
acoimpanhado do commandaiite Mar- 
clllo Franco, chefe da casa militar dá 
prestldenaia; dr. Pab.io Harreto, sa- 
cretario do Interior, acompanhado da 
seu ofílcial de gabinete, dr.. Olfwíra 
Cesar; dr. Salles Junior, secrota.uo 
da justiça, acompanhado do seu aju­
dante de ordens, capitão A.lcides Vai- 
le; dr. Mario Rolim Telles, secretario 
da fazenda, e seu official de gabinet9( 
sr. Uriel do Carvalho; dr. Fernanda 
Costa_ secretario da agricultura, m 
compãnhado de seu official de gabi­
nete, sr. Luiz Sampaio Arruda; dr. 
Oliveira de Barros, secretario da Viai 
ção; dr. Bastos Cruz, chefe de poli­
cia, acompanhado do capitão Eucly- 
des Machado, s&u ajudanto do ordens;' 
dr. Edgard Tibiriçá, representando o 
sr. presidente do Senado; dr. Aguiar 
Whitaker, presidente da Camara do.s 
Deputados; dr. Elyseu Guilherme, 
presidente dg Tribunal de Justiça; dr: 
Pires do Rio, prefeito da capital, o 

' seu official do gabinete, s r . Argemiro 
do Sousa; capitão Braz Nogueira, pet 
lo sr. commanTIante geral da Força 
Publica do Estado; senadores Rodol- 
pho Miranda, Campos Vergueiro, A- 
belardo Cesar; deputados Manoel La}- 
esrda Franco, por st e pelo senadoV,

! Lacerda Fraiico; Manoel Pedro Villaj* 
bolm, Altino Arantes, Sylvio de Cam­
pos, Paulo de Moraes Barros, Nelson' 
Coutinlio, dr. Rocha Azevedo, presi­
dente do Tribunal de Contas; depu-i 
tado João Sampaio, barão da Bocaina; 
drs. Ovidio Pires de Campos, Rodova- 
Iho Junior, Helio Silva, condo Pinottl 
Gamba, vereador Couto Magalhães, 
dr. Antonio Carlos de Assumpção. 
presidenta da Associação Commercial;! 
cel. Constantiiig Xavier, dr. Antonio, 
de Moraes . Barros, dr. Manoel Gui­
marães 0  familia, dr-. Antonio Merca-t 
do e familia, deputado Bernardes Ju­
nior, dr. Ploraclo Guimarães, dr. Mis 
noel Elpidio de Queiroz e familia, dr. 
Juvenal Guimarães o família, Araújo 
áüiiorra, dr. Manoel Vieira do Mora.es;



At,

JfuvenaT rnnitfmtm é
Guerra, dr. Manoel Vieira de Morae/j 
dr. Manoel José Vieira de Moraes, dr._ 
Dagoberto Padua Salles, por si e pelo 
senador Padua Salles, dr. Abel^rda' 
Vergueiro Cesar_ dr. Amilcar Quin- 
tella Junior, Neison Rodrigues Netü 
to, Achilles Leme Ladeira,! Antonio' 
nino de Barros, Augusto Çoelho, Eu- 
clydes de Barros, Antonio Paulo da 
Cunha, dr. Mario Masagão, J . Boni-' 
lha Toledo, J . Manoel Vieira da 
Moraes, Thiago Masagão, Carlos Sou­
za Nazareth, familia Tihiollier, dr. 
Alberto Rodrigues Ferreira, dr. Sy- 
nesio Rangel Pestana, comm. Alber­
to Sousa, dr. Almirlo de Campos, dr.4 
Loonidas Barreto, Cicero de Azeva-' 
do, dr. Paulo Arantes, João Didier. 
commlssão da Ordem Terceira d<í 
Carmo, dr. Antonio de Moraes Bar­
ros, dr. Galleno Revoredo e senhoraj 
d. Leonor de Moraes Barros, cel. Jo- 

j sé Leite de Barros, Fernando Icancko, 
;d . Elisa Mendes, d. Luiza de Almeid»
I iPrado, dr. Prudente Sampaio, dd 
I Mimi e Luiza Eindenbergh, dr. Hora- 

cio Rudge © familia, Olavo Rudge,'
I Carlos Frederlco Ferreira da Silva,
' lém de considerável numero de politl-^ 
- COS- amigos, familias, reptresentante«
; d e 'to d as  as classes sociaes, aggremia- 
t,ç3ea, jornalistas e o Te"presentante da'
. “Agencia Americana” .
' Retirado o caixão mortuário do va»
' gão, pegaram nas alças, entre outras, 
•pessoas, o sr. dr. Julio Prestes, dr.; 
(Aguiar Whitaker, dr. Elyseu Gui­
lherme, amigos Íntimos e pessoas m  

[ familia.
Collocado 0  caixão no carro mortua- 

I riô  formou-Se extenso cortejo de au«
; tomveis, que rumou para o cemltericf 
! da Ordem do Carmo, onde foi exhiu 
,mado.
í Sobre o feretro foram , collocadoí 
f Innumeras coroas de pessoas desta t 
; pitai além das que vieram do Rio.


